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RESUMO: Dados de trinta anos, desde a formação do rebanho mantiqueira, em 1952,
foram estudados para avaliar o efeito da endogamia nas características de reprodução:
idade ao primeiro parto (lppl, intervalo entre partos (lEP), período de serviço (PS), pe-
ríodo de gestação (PG) e peso ao nascer do produto (PN). Foram incluídas no trabalho
com 43 vacas, pertencentes a 5 gerações e filhas de 25 touros. O coeficiente de endoga·
mia, segundo WRIGTH (1923) calculado para todas as vacas foi de 2,88 ± 0,22% com
os valores variando de 0,00 ao máximo de 28,3% e a dos touros pais das vacas foi de
1,74% variando de 0,00 ao máximo de 14,65%. O efeito de endogamia, como regres-
são linear, foi altamente significativo para a idade ao primeiro parto, tanto como classe
como variável contínua. Para cada mudança de classe de 5% de endogamia, houve au-
mento de 60,56 dias na idade ao primeiro parto (V = 1175,32 + 60,56x) e para o au-
mento de 1% da endogamia como variável contínua, obteve-se um aumento de 9,912 ±
2,76 dias na IPP. O período de gestação (V I) foi também afetado significativamente de
uma forma quadrática pela classe de endogamia (x), apresentando a seguinte função VI
= 282,323 - 3,892x + 0,817x2• O intervalo entre partos e o peso ao nascer dos
produtos não foram afetados significativamente pelo coeficiente de endogamia. As esti-
mativas de herdabilidade levando-se em conta os efeitos da endogamia não sofreram mo-
dificações substanciais em face aoslbalxos valores dos coeficientes de endoqamla obtidos
para os animais do rebanho. A endogamia apesar de estar em níveis baixos nCl rebanho, é
altamente deletéria neste tipo de gado e deve ser evitada a todo custo .

.LNlRODUÇÃO

J(

EndogamiaOU consangÜinidade são ter-

mos usados para indicar acasalamento entre
animais aparentados. Desta fonna os genes

presentes no ancestral carum, seja pai,
avô, bisavô, etc., podem estar presentes,
nos parentes que se acasalam e, desta for-

(1) Parte do Projeto 14-007/76. Da dissertaçãQ·de;Ooutorado, apresentada pelo primeiro autor - Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto, USP. Recebido para pubJ!cação em fevereiro de 1988.

(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de Pindamonhagaba.
(3) Da Estação Experimental de Zootecnia de Ribeirão Preto.
(4) Do Departamento de Genética e Matemá~ic;all;\plicada à Biologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,

USP.
(5) Biologista Estagiária da Estação Experimental de Zootecnia de Pindamonhangaba.
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ma estarem pareados por filhos de tair,
acasal.arentos , contribuindo para una maior
harozigose. Em tais casos os genes são
ditos caro "idênticos por descendência",
ao contrário dos genes de mesmafunção que
se tornam "idênticos em estado" por exis-
tirem em nuitos m=mbrosde população e se
reuru.rem em um indivíduo, fruto de um
acasalanento ao acaso, entre ammaas não
aparentados.

O coeficiente de endogarnia é uma
forma de nedí.r o grau de consangÜinidade

presente em um indivíduo. É interessante
notar que tal coeficiente é medido em um
indivíduo, ao passo que o coeficiente de
parentesco se refere ao grau de relação
entre dois indivíduos.

Das definições sobre o parentesco e
endogarnia deve nerecer destaque a dada por
Wright (1972 e 1955) (in ELAND-JOONSSOO,
1971) que diz: "o coeficiente de corre-
lação entre os genótipos de dois indiví-
duos I e J é chamado de parentesco entre
estes dois indivíduos, denotado R.. ".

1.J

Segundo o ITEsmoautor, o coeficiente
de endogarnia (F) é a uetade do coeficiente
de parentesco na ausência de endogarnia dos
pais.

Sendo X o filho de I e J. teremos a
seguinte fórmula completa:

R..1.J
Fx

2 V 1 + Fi I V 1 + Fj I

A enclogarniaé umdos nétodos de aca-

sal arento capaz de alterar a constituição
genética da população. Isto se dá através
do aumento da homozigose e conseqÜentemen-
te diminuição da heterozigose, alterando
asSlln a freqüência genotípica.

A endogarnia foi usada cem sucesso
por nuitos criadores no passado para fixar
nas descendências, as características nor-
fológicas de um. indivíduo superior. Tais
características, no entanto são controla-
das por poucos pares de genes de efeito
qualitativo. Na realidade, quanto aos
efeitos quantitativos, t~se notado que a
endogarnia tem deprllnido a maioria das
características econânicas e adaptativas
dos animais.

Esta depressão, segundo FALCONER
(1976), é explicada pelos diferentes valo-
res dos genótipos, que com a alteração da
estrutura da população pela endogarnia leva
a uma alr.eração na nédia. Segundo este
autor, sendo "p" a freqüência do gene A e
"q" a freqüência de seu hcm5logo A 1 e
sendo "d" o valor do heterozigoto (A1),
rredí.do caro desvio das nedias dos h~~i-
gotos (A

1
A

1
e A A ), a nédia após endoga-

mia (MF) fica alt~rada em relação à nédia
original da população (M) da seguinte
forma: M = M - 2 pqdf', isOtoequivale di-

F o . ,
zer que a endogarnI.aso atua quando o valor
do heterozigoto não for intermediário, ou
seja, haja algum grau de dominância. É
evidente que quanto maior o valor de "d" e
quanto mais próximo de 0,5 forem as fre-
qüências "p" e "q", maior será o efeito da
endogarnia na nédia da população. Caro par-

te dos genes que atuam nas· características
econômicas apresentam dominância, a endo-
garnia tende a depr imír' tais característi-

caso

Outras conseqüências do aiarento da
harozigose pela endogarnia são tambémveri-
ficadas. Entre elas a expressão dos genes
recessivos emhoroz.igose , que na população
estavam obscurecidos pela heterozigose com
alelos dominantes. Além.disto, nuitos ge-
nes em heterozigose conferem ao indivíduo
maior aptidão que quando em harozigose.
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Por outro lado, can o aurrento da ho-
nozi.gose para um alelo em um indivíduo e
para outro alelo em outro indivíduo da p0-
pulação e levando em consideração os
ínúreros locos, verifica-se um aonento na

variabilidade genética e fenotípica da p0-
pulação global. Isto é fací.lmente can-

preensível se Ievanros em conta que a po-
pulação estará dividida em diversas subpo-
pulações de famílias endogâmicas, que
mii.to embora tenham em seus integrantes
maior semelhança as diferenças entre as
famílias levam a uma maior variabilidade
de população. Assim a variância genética
total passa a ter dois canponentes, a va-
riância entre linhas endogâmicas e variân-
cia dentro de linhas endogâmicas.

Considerando um bloco can dois ale-
los e sem daninância, FALOONER(1976) de-
compõe a variância genética total da popu-

lação, que no presente caso se deve somen-
te à fração genética adí.t íva, já que se
pré-estabeleceu a ausência de daninância.
Desta fonna, tem-se a seguinte decompo-
sição em relação à variância genética (V )
da população antes da consangüinidade F:

g

Entre linhas
Dentro de linhas
Total

2FV
(l_F)VG

G
( l+F)V

G

Combase nestas equações verifica-se
que a endogamia por menor que seja, tende
a aurrentar a variância genética total da
população. lliito errbora a variância dentro
de linha seja reduzida, as diferenças
entre linhas causam aurrento nuito maior na
variância. No caso extremo em que F é
igual a 1, a variância torna-se nula, to-
dos os indivíduos têm o rresrro genótipo e a
variância genética total é dobrada e se
refere unicamente às diferenças entre
linhas.

Tal comportarrento da variância gené-
tica dentro de linha, seja ela uma família
ou um pequeno rebanho, faz can que a her-
dabilidade (h2

) decaia em função do tempo
(t ) em que é praticada a endogamia.

Desta fonna, tem-se:

h2 (1 - F )
o t

1 - h2F
o t

Onde h2 e h2 são respectivarrente,
herdabilidad~ ao otempo "t;" e original de
populacão base, e F o coeficiente de en-• t
dogamia no tempo IItll•

Esta fórnula é aplicável somente às
características sem variância não aditiva
e na ausência de seleção.

TORRES(1959), utilizou as fórnulas
apresentadas por DICKERSOO(1942), para
ajustar os componentes de variância nos
desvios de acasalarrento ao acaso, que en-
volvem linhas consanguíneas e descreveu os
seguintes valores esperados para ~ variân-
cia entre indivíduos dentro de famílias de
rreio-irmãos (V):

I

(1 + FI - 2F)
v =

T
------V4 G

(3 - FI - 2F)
VI= V +V

G E
4

Onde F é o coeficiente de endogamia
das filhas e FI, o coeficiente de endoga-
mia dos pais.

Alguns autores em face à depressão
causada pela endogamía, propõem sua in-

clusão em rrodelos estatísticos que visam
determinar o valor genético do animal.
Alegam estes autores que o desempenho do
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animal deve ser corrigido para este efeitq
para que possa ser canparado can outros
animais que não são endogâmicos, em igual-
dade de condições. Assim POUACK& UFFORD
(1978), estudando animais da raça Hereford

dos Estados Unidos, concluíram que a in-
clusão da regressão da endogamia da mãe e
do bezerro no rrodelo matemático afetou a
avaliação de touros. Segundo os autores,
esta inclusão propicia a comparação entre

touros de fora e não aparentados cem as
vacas da fazenda, can os touros nascidos
no próprio rebanho. Além disto, pennite
a comparação entre os touros jovens, cujas
orogênies, se espera, sejam mais endogâmi-
caso ALENCARet alii (1981), can o gado
Canchím, em estudo de endogamia sobre o

peso ao nascer e à desmama, afirmaram que
a consagÜinidade pode resultar em declínio
no crescimento dos animais, portanto, o
ajustamento do desempenho individual para
os possíveis efeitos da consagÜinidade,
deve melhorar a análise de dados e estima-
tiva dos parâmetros genéticos. Os resulta-
dos obtidos pelos autores levaram a con-
clusão que o peso aos 205 dias deve ser
ajustado para os efeitos de endogamia em
futuros trabalhos de análise, já que a en-
dogamia nesno em baixo nível ( 1,85%),
influenciou o desempenho dos animais. As
estimativas de herdabilidade segundo aque-
le trabalho, foram para dados não ajusta-
dos para a endogamia, respectivamente, de
0,330 e 0,354 para o peso ao nascer de
0,620 e 0,624 para peso aos 205 dias de
machos e de 0,470 e 0,475 para o peso aos
205 dias de fêmeas. Segundo os autores, os
coeficientes de herdabilidade ajustados
são semelhantes aos não ajustados, devido
ao baixo grau de endogamia.

Os trabalhos sobre endogamia em gado

leiteiro têm deroonstrado que a depressão
causada pela endogamia ter sido bastante
prejudicial, principalnente nos desanpe-
nhos reprodutivo e produtivo.

No entanto, tem-se usado em alguma
extensão a endogamia nas linhagens mais
produtivas das diversas raças, principal-
mente para a obtenção de tourinhos desti-
nados a testes de progênie. A conseqüência
disto até o momentoparece não ser de todo
pre judicial em face ao pequeno aurrento
anual. na endogamia que tal prática tem
trazido.

As taxas de endogamia verificadas
nos rebanhos nos últinos tempos, citadas
na literatura, não são tão altas. Na In-
glaterra, BOWMANet alii (1978), encontra-
ram coeficientes de 0,5% para touros e
2,71% para vacas da raça Frísia Inglesa.

No Nordeste dos Estados Unidos da
Arrerica, HUDSON& VANVIECK(1984a), en-
contraram para os touros utilizados em In-
seminação Artificial, os seguintes coefi-
cientes de endogamia para as diferentes
raças: Ayrshire 0,39%; Guernsey 0,17%, Ho-
landesa 0,36%; Jersey 0,14% e Suiça Parda
0,26%. Para todas as vacas estudadas, cer-
ca de 1 milhão, a endogamia foi de 0,3%.

HODGESet alii (1979), no Canadá com
a raça Holandesa em 750 vacas de diferen-
tes rebanhos criados no "Fraser Valley",
encontraram os coeficientes de endogamia

de 0,5%.

No Brasil, alguns trabalhos têm re-
velado a endogamia em diferentes popu-
lações. Assim, TORRES(1959), nas raças
zebuínas criadas em Uberaba, obteve um
coeficiente de endogamia de 2,70% para as
crias em conjunto das raças Nelore, Guzer4
Gir e Indubrasil. LOBO(1980) no núcleo
básico da raça Pitangueiras detenninou uma
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endogamia média de 3,93% e ALENCARet alii
(1981) para o núcleo básico da raça Can-
chim em São Car los, encontraram una endo-
gamia média de 1,85% para os machos e de
1,87%para as fêmeas.

É de conhecirrento científico que a

endogamia tende a reduzir a eficiência re-
produtiva e fisiológica dos indivíduos, ou
seja, os caracteres que canpãem o valor
adaptativo. Assim, o tamanho da ninhada em
suínos e ratos, eclodibilidade dos ovos em
aves, a fertilidade e a viabilidade dos
ovos e dos indivíduos em Drosophila, cons-
tí.tuem exemplos clássicos 11Q literatura
sobre genética. Em bovinos leiteiros, no
entanto, os trabalhos não são mnerosos e
em DOaparte, os dados não são concrusa,-
vos. Tal se deve ao pequeno nérero de ani-

mais estudados e a grande variabilidade
causada, pr íncipalnente , por fatores de
ne io,

Na idade ao primeiro parto que pode
ser considerada cornoo primeiro evento re-
produtivo de grande importância, o efeito
da endogamia na literatura parece não ser
tão importante. Isto talvez se deva à na-
tureza da característica que é bastante
influenciada pelo manejo dos animais, di-

tado mais por vontade dos criadores do que
do próprio animaL Assim, diversos auto-

res, corno ROBERTSON(1954), cem bovinos
europeus e ODEDR~et alii (1977) e SRINI-
VAS & GURNANI(1981), cem Zebuínos, res-
pectivamente Gir e Sahiwal não encontraram
efeito significativo da endogamia na idade
ao primeiro parto. AHMADet alii (1974),
afinnaram que a idade ao primeiro parto
foi leverrente reduzida pela endogamia em
Sahwival cem regressão de -1,2 ± 2,7 dias
por 1% de endogamia não se apresentando,
contudo, estatisticamente significativa.

o intervalo entre partos, caracte-

rística mais usada na avaliação da efi-
ciência reprodutiva, tem sido mostrado na
literatura corno pouco influenciado pela
endQg~a praticada nas diferentes raças,
que na verdade, salvo exceções, não tem
sido alta. A possível explicação para isto
é que para se ter um intervalo entre par-
tos é necessário que no míníno duas pari-
ções de um animal tenham sido levadas a
termo e, desta fonna, possíveis efeitos da
endogamia na reprodução estariam prejudi-

cados pela própria natureza de caracterís-
tica •

Cemraças de origem européia, HOIX;ES
et alii (1979), estudando os dados de 728
vacas Holandesas do Canadá, onde cerca de
8, 10% das vacas eram endogâmicas e con

média de 6,05%, encontraram um aurento não
significativo de dois dias no intervalo
entre partos para cada 1% de aunento de
endogamia indicando que o efeito do nível
de endogamia praticado é minirm na ca-
racterística.

HUDSON& VANVLECK(1984a), detenni-
naram o efeito da endogamia no primeiro
intervalo entre partos das cinco maiores
raças leiteiras do Nordeste dos Estados
Unidos, utilizando todas as vacas nascidas
de inseminação artificial no período de

1960 a 1979. O coeficiente de regressão do
intervalo entre partos em dias sobre a en-
dogamia foi para as diferentes raças de:

Avtshire 0,23; Guernsey 0,27; Holandesa
0,29; Jersey 0,63 e Suiça Parda 0,03. Os
baixos efeitos encontrados se devem segun-
do os autores, ao fato de os animais terem
sobrevivido aos descartes anteriores.

Em outro trabalho, HUDSON& VAN
VLECK(1984b), analisando o efeito da en-
dogamia no intervalo entre partos de
14.435 vacas Ayrshire no Nordeste dos Es-
tados Unidos. onde a endogamia total não
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.passa de 1%, obtiveram uma regressão de
-0,095 dias, praticamente zero para cada
1% de endogarnia.

Com as raças indianas, ODEDRA.et
alii (1977), estudando um pequeno rebanho
experimental de Gir na Índia, com49 vacas
endogâmicas, não obtiveram diferenças es-
tatística entre grupos de endogarnia para
a característica. primeiro intervalo entre
partos. No grupo com mais de 12,50%, en-
contraram efeito desfavorável, da consan-
gÜinidade no primeiro período seco. As
conclusões não são definitivas, dada a
insuficiência de dados conforme os auto-

res.

SRINIVAS& GURNANI(1981), na Índia,
comraça Sahiwal, em 403 vacas encontraram
um aurento, não significativo de 1,070+
1 ,03 dias no intervalo entre partos .,.,ara
cada a1..l!1Entode 1% no coeficiente de endo-
garnia.

o período de serviço é a caracterís-
tica que mais influencia o intervalo entre
partos, dado que a variação no período de
gestação, que é o complemento deste, não é

grande entre as fêreas de umarresma raça •
Emborana literatura consultada o interva-
lo entre partos não seja rruito afetado
pela endogarnia, o período de serviço tem
sido descrito como significativamente in-
fluenciado par ela , Assim, entre os zebuí-
nos SRINIVASs 'GURNANI(1981), na Ínui.a,

com a raça Sahiwal encontraram em 403
fêmeas um efeito significativo entre di-
versos grupos de endogarnia no prineiro pe-
ríodo de serviço. Não houve diferenças
entre os grupos até 9,9% de endogami.a

porém sofreu um a1..l!1Entosignificativo ue~-
te valor até 20% de endogarnia. A nédia do
grupo endogâmico foi 19 dias maior do que
o nãoendogâmico para o primeiro período
de serviço. Tanto a correlação como a re-
gressão entre o primeiro período de servi-
ço e o coeficiente de endogarnia foram
significativos, com um valor de 2,39+
1, 13 dias a mais por 1% de aurento de en-
dogarnia.

o quadro 1 mostra o efeito do a1..l!1En-
to de 1% de consangÜinidade em diversas
características de reprodução.

Características Raça
Quadro 1. Efeito em características reprodutivas causado pelo aumento de 1% d; endogamia

AutoresCoeficiente de
regressão

Intervalo entre partos (dias) Holstein
Ayrshire
Guernsey
Holstein
Brown Swiss
Ayrshire
Sahiwal

Período de serviço (dias) Sahiwal
Idade ao primeiro parto (dias) Diversas

HODGES et alii (1979)
HUDSON ~ VAN VLECK (1984a)

+2,000
+0,230
+0,270
+0,090
+0,030
+0,095
+1,070

HUDSON & VAN VLECK (1984b)
SRINIVAS & GUARGANI (1978)
SRINIVAS & GURGANI (1978)+2,39

0,00 Diversos autores
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o presente trabalho visa avaliar as
conseqüências da endogamia, no rebanho de
gado Mantiqueira da Estação Experirrental
de Zootecnia de Pindamonh~aba, que por

se tratar de população reduzida, pode se
tornar crítica, principalrrente por seus
efeitos deletérios em características
adaptativas e reprodutivas.

MATERIAL E MÉTOoos

o rebanho Mantiqueira existe desde
1.952, can a aquisição dos animais funda-
dores em diversas propriedades. Embora os
animais Mantiqueira fossem bem caracteri-
zados morfologicamente, pelo que se sabe,
não havia um programa de acasalamento
definido dentro deste grupo, havendo aca-
salamento can touros holandeses e receben-
do também participação dos zebuínos. Desta
foI'IMpouco se sabe a respeito de possí-
veis acasalamentos entre animais aparenta-
dos naquele período, mas, pela miscige-
nação can outros grupos genéticos, nade-se
denreender que, se a endogamia existia,
certamente seria de baixa magnitude.

A falta de conhecimento de genealo-
gia dos animais fundadores do atual reba-
nho, levou a ser considerado, no presente
trabalho, como inexistente a endogamia
nestes animais. Assim os coeficientes de
endogamia aqui tratados, se originaram de
acasalamentos entre parentes, a partir das
gerações que sucederam aos animais funda-
dores, os quais somente participam nos da-
dos, como pais não endogâmicos e não pa-
rentes.

Foram incluídos no presente estudo,
os animais machos e fêmeas que vierem a se
reproduzir no núcleo básico, excluindo
aqueles que, por morte, venda ou ihferti-
lidade, não foram incorporados ao rebanho.
Assim, 443 fêmeas Mantiqueiras chegaram a
ter um prirreiro parto foram consideradas
no presente estudo.

Os dados se referem a trinta anos
(1952 a 1982), do núcleo básico de bovinos
do tipo Mantiqueira da Estação Experirren-
tal de Zootecnia de Pindamonhangaba,
abrangendo vacas de 5 gerações pela linha
materna e filhas de 25 touros. Foram con-
siderados para o estudo as seguintes ca-
racterísticas: Idade ao Prirreiro Parto
(IPP) , Prirreiro Intervalo entre Partos
(IEP) , Prirreiro Período de Serviço (PS),
Pr:imeiro Período de Gestação (PG) e Pri-
meiro Peso ao Nascer (PN).

Na determinação do coeficiente de
endogamia foram, montados os pedigrees,
usando o número de pai e mãe de cada ani-
mal, até os animais fundadores. O programa
de computação, para determinar o coefi-
cient~ de endogamia foi desenvolvido a
partir do programa elaborado por MacLEAN
(1969), determina os ancestrais caruns e
todos os "loops" existentes e assim calcu-
la os coeficientes de parentesco e de en-
dogamia, confçnre a fórmula de WRIGIIT
(1923).

Além do coeficiente de endogamia
(F), em porcentagem como variável contínua
com duas casas decimais, foram feitas 5
classes de endogamia a saber:

Código de classe Classes de F (%)
1
2
3
4
5

---i O
0----l5
5-110

1O~15
>15
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o presente trabalho visa avaliar as
conseqüências da endogamia, no rebanho de
gado Mantiqueira da Estação Experimental
de Zootecnia de Pindarronhangaba, que por

se tratar de população reduzida, pode se
tornar crítica, principalmente por seus
efeitos deletérios em características
adaptativas e reprodutivas.

MA1ERIAL E MÉTOoos

o rebanho Mantiqueira existe desde
1.952, cem a aquisição dos animais funda-
dores em diversas propriedades. Embora os
animais Mantiqueira fossem bem caracteri-
zados morfologicamente, pelo que se sabe,
não havia um programa de acasalamento
definido dentro deste grupo, havendo aca-
salamento com touros holandeses e receben-
do também participação dos zebuínos. Desta
fonna pouco se sabe a respeito de possí-
veis acasalamentos entre animais aparenta-
dos naquele período, mas, pela miscige-
nação can outros grupos genéticos, POde-se
denreender que, se a endogamia existia,
certamente seria de baixa magnitude.

A falta de conhecimento de genealo-
gia dos animais fundadores do atual reba-
nho, levou a ser considerado, no presente
trabalho, como inexistente a endogamia
nestes animais. Assim os coeficientes de
endogamia aqui tratados, se originaram de
acasalamentos entre parentes, a partir das
gerações que sucederam aos animais funda-
dores, os quais somente participam nos da-
dos, como pais não endogâmicos e não pa-
rentes.

Foram incluídos no presente estudo,
os animais machos e fêrreas que vierem a se
reproduzir no núcleo básico, excluindo
aqueles que, por morte, venda ou ihferti-
Iidade , não foram incorporados ao rebanho.
Assim, 443 fêrreas Mantiqueiras chegaram a
ter um primeiro parto foram consideradas
no presente escudo.

Os dados se referem a trinta anos
(1952 a 1982), do núcleo básico de bovinos
do tipo Mantiqueira da Estação Experimen-
tal de Zootecnia de Pindarronhangaba,
abrangendo vacas de 5 gerações pela linha
materna e filhas de 25 touros. Foram con-
siderados para o estudo as seguintes ca-
racterísticas: Idade ao Primeiro Parto
(IPP) , Primeiro Intervalo entre Partos
(IEP) , Primeiro Período de Serviço (PS),
Primeiro Período de Gestação (PG) e Pri-
meiro Peso ao Nascer (PN).

Na determinação do coeficiente de
endogamia foram, montados os pedigrees,
usando o número de pai e mãe de cada ani-
mal, até os animais fundadores. O programa
de computação, para determinar o coefi-
cient~ de endogamia foi desenvolvido a
partir do programa elaborado por MacLEAN
(1969), determina os ancestrais conms e
todos os "loops" existentes e assim calcu-
la os coeficientes de parentesco e de en-
dogamia, conforme a fónnula de WRIGHT
(1923).

Além do coeficiente de endogamia
(F), em porcentagem como variável contínua
com duas casas decimais, foram feitas 5
classes de endogamia a saber:

Código de classe Classes de F (%)
1
2
3
4
5

--tO
0--15

5-i1O
1O~15

>15
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MOdelos estatísticos

Nas análises estatísticas foi usado
o Programa LSML (76 mixed rrodel Ieast-
squares and maxímm likelihood canputer
progrsm) descrito por HARVEY (1977). 000-

delo usado foi:
y = p + a + F + e onde:ijk i j ijk'

y. . = valor de cada variável dependente,l.Jk
p = média geral,

a. = efeito do touro (aleatório)
i.

F. = efeitos fixos,
J

e. . = erro aleatório.
ijk

Para cada variável aleatória depen-
dente e para cada objetivo de análise fo-
ram selecionados um grupo de efeitos fixos
dentre os seguintes: ano de nascimento,
ano de par ição, Três de nascimento, Três de
parição, geração, classes de endogamia,
sexo do produto cornovariáveis discretas e
idade da vaca em dias e coeficiente de en-
dogamia em porcentagem, como variáveis
contínuas.

A seguir, no quadro 2, está a análi-
se de variância para o presente modelo.

~,:~dro 2. Esquema de anál ise de variância para o mo-
delO

de classificação cruzada sem interação
(touros) •

Estimativas de par8metros genéticos

A estimativa do coeficiente de her-
dabilidade foi feita utilizando os canpo-
nentes de variância estimados pelo trodelo
citado, utilizando o método de correlação
entre ne io-Lrmãs paternas através da
seguinte fórmula:

onde:

h2 = coeficiente de herdabilidade,
c( = canponente de variância de tou-
t ro,

62 = componente de variância do erro.
e

O erro padrão do coeficiente de her-
dabilidade foi calculada através da fórmu-
la de SWIGER et alii (1964).

Para se verificar o efeito da endo-
gamia na estimativa de herdabilidade uti-
lizou-se a fórmula de FALOONER (1976).

h2 (1 - F )
o t

1 - h2F
o t

onde:

Fonte SQ E(QM) h2 = herdabilidade a um tempo t ,
A R(~,ô,F) - (~,F) 6' + K 6' t

e , a h2 = herdabilidade original,62, z - 'ê 6' + Kk'Efeitos 1 ixos e F O

Erro y' y - R(~,a,F) 6' F = coeficiente de endogamia a um
e t tempo t.

O modelo mencionado corresponde ao
Modelo 11 (MTV = 02) de HARVEY (1977), que
contém um conjunto de efeitos aleatórios

Foi também utilizada para o t1ESrrP
fDil,a fórmula descrita por TORRES (1959),
conforTIE oostrado anteriorTIEnte.
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RESULTAOOS E DISCUSSÃO

Níveis de endogamia

A endogamia nédia das, 443 vacas do
presente estudo foi de 2,88 ± 0,22% e os
valores variaram de 0,00 a umvalor máxino
de 28,32%.

O quadro 3 contém os coeficientes de
endogamia nédios das vacas por geração.

Verifica-se que a endogamia aumentou até a
quarta geração, embora o animal mais endo-
gâmico seja da terceira geração, decres-
cendo na quinta geração, devido possivel-
rente ao plano de exogamia que se aplicou
em 1974, quando se evitou o acasalamento
entre animais que t inham avós em CCJmJ!Il. O
comportamento dos coeficientes por geração

não transmite a resma idéia, que se teria
por ano, já que as gerações, por linhagem
materna aqui utilizadas se entrelaçam no
tempo, podendo coexistir em umrebanho, em
dado m::xrento, animais de várias gerações.

O quadro 4 fornece os coeficientes
de endogamia por ano de nascinento, Veri-
fica-se que obviamente nos anos iniciais
onde nasceram os an~~s de pr:ineira gera-
ção, filhos de animais considerados não
parentes, não se obteve nenhumanimal en-

dogâmico. Nos anos 1961 e 1962, alguns fi-
lhos de acasalamento entre meio-irmãos
ocorreram, com denonstra o valor máxino
para estes anos. Em 1969, o coeficiente de
endogamia foi máximo para o período estu-
dado atingindo 6,15%, já COOl a terceira
geração de filhos nascendo no rebanho,
constituindo uma época crítica neste as-
pecto para o núcleo. As baixas endogamias

dos animais nascidos nos anos seguintes,
foram frutos da utilização intensa de um
reprodutor denominado Vandeco. Apesar de
ser um animal típico e filho de vaca típi-
ca, era de origem externa ao rebanho, por-
tanto, sem nenhum parentesco, o que levou
à obtenção de índice de zero para endoga-
ma no ano de 1971. No período final, COOl

a utilização de touros crioulos, mas sob
exogamia, COOl ausência de parentesco até

avós, conseguiu-se manter o coeficiente de
endogamia em níveis satisfatórios. Alguns

touros utilizados no plantel , além de en-
dogâmicos, tinham grau de parentesco mais
elevado COOl as vacas, de modoque deixaram
grupos de progênies mais endogâmicos que
outros touros. Corm se vê no quadro 5, os
maiores valores são os do touro Quaçre,
cuja progênie tem 9,32% de endogamia ou o

parentesco de ,18,64% COOl as nães , apesar
de ser pouco endogâmico e o touro Dun-

Quadro 3. Coeficiente de endogamia (%) em vacas Mantiqueira
por geração

... Geração Número Média EP Mínimo Máximo

1 60 O 06 +0 06 0,00 4,10, -'
2 99 1,68 ± 0,04 0,00 25,00
3 135 3,60 ~0,42 0,00 28,32
4 109 4,30::: 0,05 0,00 26,95
5 40 3,81 -+- 1,00 0,00 19,91
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Quadro 4. Coeficientes de endogamla (S) por ano de nucl ••••nto de .acas Mantlquelros

Ano Número I'Iédla EP Mrn~mo Máxloc:

1954 13 0,00 :t 0,00 0,00 0,00

1955 9 0,00 :t 0,00 0,00 0,00

1956 19 0,00 ! 0,00 0,00 0,00

1957 14 0,00 t 0,00 0,00 0,00

1958 10 0,00 ~ OtOO 0,00 0,00

1959 5 0,00 t 0,00 0,00 0,00

1960 11 0,00 t 0,00 0,00 0,00

1961 -14 1,56 ± 0,96 0,00 12,50

1962 13 1,20 :t 0,97 0,00 12,50

1963 2 0,00 t 0,00 0,00 0,00

1964 5 2,49 -t 1,16 0,00 6,25

1965 19 5,13 t 1,17 0,00 14,06

1966 3 0,00 ± 0,00 0,00 0,00

1967 18 4,64 ± 1,53 0,00 25,00

1968 29 5,69 ± 1,44 0,00 26,95

1969 31 6,15 :': 0,99 0,00 16,40

1970 20 3,29 ± 0,79 0,00 8,98

1971 12 0,00 ± 0,00 0,00 0,00

1972 20 3,06 ± 0,96 0,00 14,45

1973 21 5,95 ! 1,04 0,00 17,77

1974 27 1,55 ! 0,69 0,00 14,45

1975 37 2,48 t 0,79 0,00 17,77

1976 34 3,15 ± 0,88 0,00 28,32

1977 33 4,21 ± 0,48 0,39 12,54

1978 24 3,34 :': O,9!J 0,00 19,91

Quadro 5, Coeficientes de endogamia (%) em touros Mantiqu~ira e em suas progênies

Touros Número de Consangüinidade Consangüinidade na progênie
progênie no touro Média EP Mínimo Máximo

5001 Patriarca 6 0,0000 0,00 ±O,OO 0,00 0,00
5002 São Martinho 11 0,0000 0,00 :t 0,00 0,00 0,00
0002 Anu 9 0,0000 0,00 :t 0,00 0,00 0,00
0026 Bibe 6 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
0023 Beduíno 5 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
0043 Bravo 9 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
0039 Bacana 12 0,0000 0,00 ±: 0,00 0,00 0,00
0057 Cambarã 15 0,0000 1,25 ± 0,90 0,00 12,50
5004 Feitor 18 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
0273 Gajo 15 0,0000 1,04 ± 0,84 0,00 12,50
0314 Imperador 6 0,0000 0,52 ± 0,51 0,00, 3,12
0383 t ír to 26 0,0000 6,77 ± 1,60 0,00 26,95
0398 Lanceira 28 0,0000 4,65 ± 1,07 0,00 25,00
0500 Opulento 41 0,0312 3,44 ± 0,61 0,00 13,28
0551 Quacre 13 0,0312 9,32 ± 1,64 0,00 16,40
0632 Refinado 48 O,046B 6,79 ± 0,66 0,00 17,77
0664 Samba 7 0,0000 3,98 ± 0,82' 1,56 8,20
5007 Vandeco 26 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
5008 Guará 66 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
1141 Oruso 21 0,0000 3,02 ± 0,33 1,07 6,83
1115 Oocelro 12 0,1328 5,69 ± 1,39 0,78 19,91
1129 Ounderque 1S 0,1465 8,75± 1,57 3,71 "28,32
1176 Edll 13 0,0000 2,87 ± 0,69 0,39 8,59
5009 Guaraná 10 0,0000 0,00 ± 0,00 0,00 0,00
1356 Gabinete 5 0,0000 3,55 ± 0,92 1,56 6,64
Total/Média 443 0,0174 0,0288
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derque que apresenta a endogamia de 8,75%
na média de suas filhas ou o parentesco de
17,50% can as mães e umaendogamia própria
de 14,65%.

A escolha das vacas a serem acasala-
das can os touros sob o critério de exoga-
mia, assine grande importância, principal-
rente em rebanhos pouco rnnerosos, O

coeficiente de endogamia médio de 2,88%
encontrado no gado Mantiqueira, está pró-
xino aos 2,75% encontrados por BOMAN et
alii (1978), para as vacas Holandesas da
Inglaterra e por IDRRES( 1959) , can as
quatro raças zebuínas criadas emUberaba.
O valor está abaixo dos 3,93% para a raça
Pitangueiras determinado por LOBO(1980) e
superior aos 0,3% de coeficiente de endo-
gamia, determinados por HUDSOO& VANVLECK
( 1984a, b) , para 1. milhão de vacas das
quatro principais raças leiteiras dos Es-
tados Unidos e aos 0,5% para as vacas H0-
landesas criadas no Fraser Valley, no
Canadá.

Efeitos de endogamia em características de
reprodução

O efeito de endogamia de vacas do
tipo Mantiqueira em suas próprias caracte-
rísticas reprodutivas foi estudado pelo
método dos quadrados mínimos de HARVEY
(1977), através de um modelo misto, onde
se tinha touros comoefeito aleatório e um
conjunto de efeitos fixos onde se incluía
o coeficiente de endogamia comovariável
contínua ou como classes de 5% de endoga-
mia. Caro variável dependente foi utiliza-
da sorente a prineira informação de cada
animal, das seguintes características:
idade ao prineiro parto, intervalo entre
partos, período de gestação e peso ao
nascer da cria.

No quadro 6 constam as análises de
variância das diferentes características e
can a inclusão dos efeitos de endogamia
através das duas formas. Nota-se, que há
tlIM trodificação nos quadrados médios,
porém não substanciais a ponto de alterar
os níyeis de significância dos diferentes
efeitos.

O efeito da endogamia cornoregressão
linear foi altarrente significativo (p<
0,01) para a idade ao prineiro parto, tan-
to na análise como classes, quanto na de
variável contínua. A endogamia tambémin-
fluenciou de forma quadrática o período de
gestação, quando foi estudada comoclasse.

Pelo exarre do quadro 7, onde se tem
os valores das diferentes características
por classe de endogamia, nota-se que a
idade ao prineiro parto vai aunentando à
nedí.da em que aumentam os valores das
classes de endogamia. O nenor valor foi
apresentado pelo grupo dos animais não en-
dogâmicos, con a idade ao prineiro parto
de 41,92 reses e o maior valor para os
animais can coeficiente de endogamia acima
de 15% cem 50,24 reses, portanto parindo
cerca de 8 reses mais tarde do que os não
endogâmicos.

A equaç~o de regressão encontrada
para classes de endogamia foi:

y = 1175,32 + 60,56 x

onde, y é a idade ao' pr imei.ro parto em
dias e x assure o núrero das classes de
endogamia, cujo intervalo é de 5%. Desta
forma, para cada aunento de 5% de endoga-
mia dentro do intervalo estudado, há tIO

aumento de 60,56 dias na idade ao prineiro
parto, ou seja, praticamente 2 reses para
cada classe. O coeficiente de regressão
linear obtido pe~o método dos quadrados
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Quadro 6. Análise de var í ãnc t a por quadrados mínimos para as car acter Is t tc as

a) consangüinidade com classe
Características

IPP lQ IEP 12 PG 12 PNFnnte de variação GL QM ' GL QM GL ~,~ GL QM

Touros 24 75458,24** 23 15334,25 24 39,84 24 16,24
Ano 24 154905,77** 24 14606,68 25 32,78 25 32,31**
Mês 11 38249,95 11 24614,92* 11 90,76** 11 32,12**
Classe consangüinidade 4 172133,99** 4 2851,53 4 67,14 4 16,75

Linear 1 677394; 16** 1 61,55 1 56,87 1 4,23
Quadrática 1 1 3556,35 1 191,95* 1 1,66

Sexo - - - - 1 162,11* 1 75;10**
Resíduo 379 39161,67 277 12040,60 334 36,84 334 13,34

b) consanqüinidade como variável contínua
Touros 24 78204,56** 23 16355,01 24 36,85 24 18,40
Ano 24 158264,48** 24 14452,57 25 33,91 25 33,13**
Mês 11 39447,87 11 24484,59* 11 92,62** 11 36,78**
Consangüinidade

Linear 1 505915,55** 1 2152,55 1 80,95 1 0,67
Sexo - - - - 1 171, 00** 1 74,23**

Resíduo 382 39332,18 280 11944,64 337 37,07 337 13,42

. dc sem consencutnfda e
Touros 24 85376,22** 23 16340,16 24 41,71 24 18,56
Ano 24 153972,20** 24 15038,23 25 36,78 25 33,33**
~lês 11 37007,56 11 25039,52* 11 93,68* 11 37,08**
Sexo 2 177,48** 2 74,74**
Resíduo 283 40550,41 281. 11909,79. 338 37,20 338 13,38

IPP = Idade ao Primeiro Parto; 1º IEP = 1º Intervalo Entre Partos; 1º PG
1º Período de Gestação e 1º PN = 1º Peso ao Nascer.

m1nDnOS, tendo a endogamia como covariável
foi de 9,912 + 2,76 dias, o que quer dizer
que há um ausento em torno de 10 dias na
idade ao primeiro parto can 1% de aumento
de endogamia média do rebanho. Este valor
al.tsrrentesignificativo e positivo para a
regressão linear da idade ao primeiro par-
to em função da endogamia, não tem sido
encontrado na literatura. Asslln ROBERTSON
(1954), can bovinos europeus e ODEDRA et
alii (1977), SRINIVAS & GURNANI (1981) e
AHMAD et alii (1974) com zebuínos Gir e
Sahival, não encontraram efeito significa-
tivo da consanguirridade na idade ao pri-
rreiro parto.

o efeito altéllIEntedeletério da en-
dogamia na idade ao primeiro parto em gado
Mantiqueira, desaconselha ~otalrrente o seu
uso, face os prejuízos que causa a este
tipo de gado. Um slinples acasaléllIEntoen-
tre rreio-irmãos leva a \.Hll. atraso da ordem
de 4 rreses na idade ao primeiro parto de
novilhas, fruto de tal acasaléllIEnto.Este
efeito tão prejudicial, talvez se deva à
queda do vigor físico, provocado pela en-
dogamia, que é necessária \.Hll.a adaptação em
\.Hll. ambiente desfavorável. Por outro lado,
t:arIDérn é conhecido o efeito deletério da'
endogamia na velocidade de crescimento dos
anlinais, inclusive na fase intra-uterina.
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Quadro 8. Coeficientes de consangüinidade
de touros, mãe e filhos

Coeficientes de consanguinidade Va.lor
=, . """. ~ ~

o- ~ Das filhas (F) 0,0288s, w +1 +1 +1 +1 ti'"uVI Dos touros 0,0174'" '" "'. o-s ~ ~. "d".
c: ai~ "O '" O"> O"> co Das mãesc; '" '(1) N N N N N 0,0254'" -'" ::E
c Da média dos pai s (F' ) 0,0214VI o
'" '- Mo. (1) N o co M '"E N O"> '" '"0' '::>z

c; Caro a idade ao prirreiro parto é
'''' o. ":. o M ":.(Jo o- ~\C-:'" W N influenciada pelo desenvol virrento do•... -+1 +t +1 "\"1VI +1
(1)

'" '" "'. co "'. ":. ":. animal, qualquer atraso neste sentido
<li "' "O '" ~ ~ '" ..,.

"O '" '(1) '" r-; co
::E N N N '" N refletirá naquela idade.c; "O

"O ~
c;,~
s, c; O período'" s, M o cc M '" de gestação também foio. '" N '" co N

E No, '" afetado significativamente, de formaz uma
VI

quadrática, pela endogamia.
c;•...
s, ~."!. ~VI -c M ~'" c o- M '0 M'-
'"

W N N N M +i'" '- -+1 ·H +1 +l
:> ....
CT c: VI '" "'. =; "'. ~ Observando-se quadro 7,(1) '" ai o.... "O cc '" M '"c: c; "O '''' """ N M """ N

'" ::E <t "" .,. ..,. ..,. verifica-se houve ligeira diminuição::E '" que
>

VI '-'" ~ da nédia do dos não endogâmicos atéu o grupo
'" c: s, '" co :;; C)
> '" ~ r-,

E 5% 10%, classes 2 3, novamenteE o, ':> e e e um
'" z
VI al.llTEIltonas classes finais, apresentando'">
.... valor bastante elevado na classe 5, cerca:.>
"O o
o •... o "-;. "":. "'. de 5 dias a mais que os não endogâmicos.'- s, a:-o. '" o- '" r-; '" N

'" o. w ..,. <t er '" cc'- o +1 +1 -+1
VI s, -tI TI
'" '" M
U

'" VI "'. '""!. "'. '""!. "'.E '" "O•...
'-

.,.... '(1) ~ ..,. o '"VI "O ::E cc """ N,~ o. ~. N ~ ~ ;": ~'-
'" o•... '" É interessante háu c; notar que'" '" '- M ..,. '" co '"'- "O '" -r o '" N

'" '" E 1" normalnente deu ~ ':> at.nnenj:o peso ao nascer can
'"

z

'" o at.nnentodo período de gestação, mas no
'rE
'" presente isto não já que oO> caso, ocorreu,c '""O "O
c: '" da classe 5 foi'" "O peso ao nascer menor,
(1) c:

-o
::, porém não significativamente, que o da

VI cn

'" c:
VI '" classe dos não endogâmicos, que foi gerada
VI VI

'" c: o '" o '" ~u c;

T
~ ~

u

T T T
fi em menor tempo..: (1) ;o-

"O

C ~ o '" ~'-o VI

'" '":> U .: ~ ,. .; .,;o- M

O at.nnentodo período de gestação can
o ainento da endogamia acima de 10% pode
se dever ao pequeno nÚ!rero de observações
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nestas classes, CX.I pode significar nenor . 'Efl'!Úó' da endogkia M..~\~s.t~tiva de , >

capacidade da vaca em levar §l terno sua , her~b.iÍ' $de -. '. ' 'gestação, não apresentando c~mdiçõe~ ao ' \- ;
feto, de crescer em tempo normal . A equa- " .' ô.s al.terações causadas pela ençloi:t-
ção que expressa a relação entre endogamia mi-l't\a$ v.31;'iânciéi$dá popÜlação, acarretem
cem classe (x) e o período de gestação em t~t. mxiificaçÕeS' ~ 'es~imativa ~

dias (y), está a seguir: coefje iente de h~bili~e. furo se viu
:10 pr;e~~t~ estudo, há efeito signi.f'icatri-e '

r a ,
VOnq ~~~icient~,de enqogamia em caracte~

.• . . f·

ríst::i.c~~·da reprodução, destacando a idade
ao" pjhreiro parto e ao peribd~ de ge~ta-

, ;r

ção, '"

Y = 282,323 - 3,892x + O,817x2

o intervalo entre partOs no presente
trabalho, não foi estatisticamente in-
fluenciado pelo coeficiente ge endogamia.
Tal comportamento no intervalo entre ~r-
tos era de se esperar , já que diferentes
autores, trabalhando cem diversas raças,
não encontraram efeitos import~tes, tais
com OOrx;ESet alii (1979),~em.a Holande-
sa no Canadá, HUDSOO& V/ill YU;CK (19~a)
nos Estados Unidos cem as quatro mai.s im-
portantes raças européias,' HUDSOO& V/ill:'
VlECK (1984b) can a raça Ayrshire, ODEDRA
et qlii (1977), can a raça Gir na Índia e
SRINIVAS& GURNANI(1981), COOla raça
Sahiwal tarrbémna Índia.

No peso ao nascer não se verificou
efeitos significativos da, endogamia da
mãe nessa característica do filho. N~ li- •
teratura é freqüente a influência si~ift-. "

cativa da endogamia do bezerro no seu pró-
prio peso ao nascer. Mas alguns autores
con raças de corte tarrbérn têm encontrado
este efeito da endogamia da mãe sobre p
peso ao nascer de seu filho. Por exemplo,.
POILACK& UFFDRD(1978) e SWIGERet alii
(1964), relatam resultados que contrariao
o obtido para tipo Mantiqueira., TàlvezJ no
presente trabalho, este efeito não tenha
aparecido, devido ao aumento verificado no
período de gestação can o aumento da endo-
gamia que canpensou possíveis efeitos no

peso ao nascer.

,\~r."*,
': _J,

r! •

,',

,J e.:

"

,•.. ~ .;(
~',,Algúps autores, tais caro POl1.ACK &, "

UFfOBp/( 1978J, f~çe à' depressão causada
pelagÍlClogamia,p~opÕemsua: ínc lusão em~rm- ' •

delR~ ~~tatístic96 que v~sam detepni'iuii:--'o
valoj" '·,~neticÇ> çlq ~l:' ~egam, estes ~~(t'

aut9:r~, que·o desempenho do animal deVe'. .. ... ~.,
ser e.Qrrigi~· para' este efeí.to, para 1tue .-

~ ~'~,.. t
possà.:ser ,canpar,adGcan oíitzos animais que- ". ,'. -
não ~ endogâmicos em iguatdade de condi-
_ ~•.~ . i 1...'

çoos., :: '- ,\'

,No quadro 9 onde se tem os coef.i-
I cientgs de,-berdabi.Údade.cajust.ados pará os '

efeit~~ 'de endogamia, tant.á' c~ covar i.á-'
vel ' (Íi~a 2), córo variáv~'~"di~creta 'üi~

~~, ~~': ver ifi.caram que/.eOOll?arados,'~s :,,~
valores não ajustãdós ,: o c<ttPortarrento ,d.?st', •

•t ,.. •

est irnacivas não é coerentej- ora produzindo."
es~tivas' ac:imi ora .ab~o' e por v;ézes'.
indç?indo. ~ est ímat iva dei~~anPonentes fle- '!

gat ivos de var-iânci.q, "r
..• Tal fato deronst.ra não ser indi,cáda

a ~clusão do efeito da endqgamia no mode-
lo, 'pelo ~nos para se esiímar coef ic.ieate
de ~rdabilidade.

Usando a fórmrl.a de FAI..COOER(197.6),
ajust~-se as nerdabilidades da linha 1 do
quadro 9, que foram est imadas sem levar etJI '

conaideração a endogamia, obtendo-se os

valores da linha 4, e ver if icando-se qoe
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houve um aurrento em todas as estimativas,
caro era previsto. No entanto, a fÓI'III.lla
de FALcx.mR(1976), sorente é válida para
genes de ação aditiva e na ausência de se-
leção. No presente material espera-se a
presença de ação não aditiva dos genes,
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cuja melhor evid~ncia é a alteração causa-
da pela endogamia em diversas caracterís-
ticas. Assim não se pode aplicar esta fór-.
mil.a sem restrição, já que cem daninância
o comportamento das variâncias é dependen-
te da freqiiêncí.a gênica a qual é impos-
sível determinar .

A melhor forma para se proceder à
correção do coeficiente de herdabilidade
para os efeitos da endogamia, é corrigir
as covariâncias entre as famílias utiliza-
das, para estimar os componentes de va-
riância •

Aplicando a fÓI'III.lla de DICKERSOO
(1942), apresentada por TORRES(1959), aos
componentes de variância extraídos do qua-
dro 6, que também servem para calcular as
herdabilidades da linha 1 do quadro 9,
obteve-se os valores da linha 5. Para tan-
to, foram usados os valores para a consan-
gliinidade que seguem conforme o quadro 8.

Verifica-se que os valores da linha
5 foram ligeiramente superiores aos da li-
nha 1, caro era esperado, derronstrando que
a estimativa de herdabilidade em dados de
rebanhos endogâmicos é subestimada. No
presente caso, foram maiores da ordem de 2
a 3%e tais resultados são semelhantes aos
encontrados por ;roRRES(1979), para pesos
e ganhos de peso do nascínento à desmama
em Zebuínos, onde se tinha aproximadarrEnte
os mesrros graus de endogamia. Tambémesta
última fórmula não deve ser usada sem res-
trições já que a metodologia não é sufi-
cientemente clara, além de ter sido desen-
volvida para linhas endogâmicas e não para
uma população caro a que se tem no presen-
te trabalho. Estudos teóricos maas apro-
fundados devem ser feitos para se corr1g1r
as estimativas de herdabilidade para os
efeitos de endogamia.
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A endogamia no núcleo básico do tipo
Mantiqueira, apesar de pequeno, está na
nédia em nível baixo e satisfatório, se·
nelhante a de outras populações em nosso
neio. Mesrro assim, pode-se observar, no
presente estudo, o efeito altamente dele-
tério da endogamia, principalnente na ida-
de ao prineiro parto, que exige que se
adote nedídas severas can intuito de se
evitar acasalamentos entre animais aparen-
tados, já que uma novilha filha de neio-
innãos terá em nédia, atraso da ordem de 4
rreses na idade ao pr irreí.ro parto. Ao con-

CONCLUSÕES

trário do que tem obtido nas raças ne lho-
radas , criadas em sistemas intensivos, a
endogamia é muito prejudicial para as ca-
racterísticas de reprodução em animais que
necessitam de alta adaptação aos ambientes
simples de criação emneio tropical e subo

tropical.

Os baixos níveis de endogamia prati-
cados no rebanho Mantiqueira não foram im-
portantes, do ponto de vista prático, para
alterar as estimativas de herdabilidade
das características de reprodução.

SUMMARY: Data from a basic herd of Mantiqueira tvpe cattle, raised at the "Estação
Exper irnental de Zootecnia de Pindamonhangaba", over a 30 vears period, since its
forrnatlontn 1952 were studíed. Some aspectsof inbreeding of 443 cows born in the
farm from over five generations bv maternal line, daughters of 25 sires, were considered
to studv the ageat first calving, calving interval, serviceperiod, gestation length and birth
weight. The inbreeding coefficient estimated for the 443 cows was 2,88 ± 0,22%, beign
the minimum value, 0,00 and the maximum, 28,32% and for the 25 sires was 1.74 %,
with a minimum, 0,00 and the maximum of 14,65%. The effect of inbreeding, included
in the model as a linear regressioncovariat was a significant source of variation for AFC,
when studied both as a class interval (5%) ar continuous variable. For each 5% increase,
it was observed an increase of 60,50 davs in the age at firts calving (V = 1175,32 ±
6O,56x) and for each 1% increase (continuous veriable), it was obtained anoincrease of
9,912 ± 2,76 davs in the age of first calving. GL (Vi) was slqnifflcantlv affected bv
class of inbreedinç (x], (quadratic ettectl. presenting the following function: Vi
=283,323 - 3,892x + 0,817x2. CI and BW were not signifficantlv affected bv
inbreeding. Hertabilitv estimates takino, into acount the inbreeding effects were not
substantialitv affecetd, since the values obtained for the inbreeding coefficientes were
low. Although the inbreeding levels observed in the herd were low, it must be avoided
for this tvpe of cattle, becauseof its deleterious effects.
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